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O CONLUIO 
DO CAOS
O caos de insegurança e brutalidade que tornou a vida 
dos brasileiros insuportável foi construído nos últimos 
30 anos e tem paternidade bem definida: o conluio ideo-
lógico e prático entre políticos, advogados criminalistas, 
juízes e mídia que impede o Brasil de ter uma polícia for-
te, um Código Penal duro e um regramento rigoroso den-
tro dos presídios. A maioria dos integrantes destes gru-
pos acha que criminosos são vítimas da cruel e opressora 
sociedade capitalista. São excluídos reagindo. Basta ver 
as benesses e privilégios que a Lei de Execuções Penais 
concede aos detentos. Um estuprador, homicida, assassi-
no cruel tem o direito de dar sua transadinha semanal e 
a receber advogado a qualquer momento. Dentro do pre-
sídio entra todo tipo de mantimento com autorização. 
Nas cadeias, quem manda são facções violentas. E as au-
toridades acham isso compreensível e até necessário. 

Nenhum sistema prisional do planeta pode ser admi-
nistrado sem a imposição de regras duras e ordem. Pon-
to. Aqui é o contrário. O preso tem direito a tudo o que 
quiser porque quem gerencia o sistema sente profunda 

culpa por existirem criminosos e pelas péssimas prisões 
que temos. Coisa de louco. Nunca vai dar certo se não 
mudarmos a lógica. E ainda que todos os prédios sejam 
substituídos por hotéis cinco estrelas com lençóis de fio 
egípcio, o problema continuará. Eles são simplesmente 
incontroláveis com as regras que temos, fruto desse con-
luio nefasto e histórico.

O fundamental para trazer resultados no médio e 
longo prazos é o que já foi feito nos EUA, na Inglaterra, 
na França, na Itália e no Japão, onde a vida dos pagado-
res de impostos vale alguma coisa: 1) Acabar ou reduzir 
drasticamente as progressões de pena para crimes gra-
ves, mudando a Lei de Execuções Penais. Pegou dez ou 
20 anos de prisão por homicídio qualificado, sequestro, 
desvio do dinheiro público, assalto a mão armada etc., 
entra sabendo que vai cumprir integralmente a pena. 
Terá direito a pedir revisão somente após cumprir 80% 
da mesma; 2) Corte de todos os benefícios que os presos 
que cometeram crimes graves têm dentro dos presídios, 
acabando com visitas íntimas, encontro com advoga-
dos quando e como que-
rem, entrada de mantimen-
tos de toda ordem, contato 
com o mundo exterior.

Estamos correndo contra 
o relógio.
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O trio de seguranças de uma 
igreja que agrediu com casse-
tetes e pontapés um morador 
de rua em 31 de dezembro, 
em frente a um supermerca-
do em Porto Alegre, apresen-
tou-se ontem à 3a Delegacia 
de Polícia para depor ao de-
legado Hilton Müller Rodri-
gues. Eles admitiram a agres-
são, que causou repercussão 
nas redes sociais porque foi 
gravada por uma câmera de 
segurança, mas se defende-
ram dizendo que já haviam 
sido ameaçado por Edson 
Luis Christ, 25 anos, conheci-
do como Alemão. Rodrigues 
deverá encaminhar o inqué-
rito à Justiça como um caso 
de lesão corporal.

O delegado relatou que, no 
depoimento, os seguranças 
alegaram que Alemão pedia 
dinheiro junto ao templo da 
Assembleia de Deus localiza-
do próximo ao supermercado 
Zaffari da avenida Cristóvão 
Colombo, no bairro Flores-
ta, onde ocorreu a agressão. 
Também, segundo o delega-

do, Alemão teria mostrado 
uma faca para os seguranças. 

A decisão de atacar o mo-
rador de rua, porém, teve ou-
tros ingredientes, apontaram 
os agressores. Um deles dis-
se que havia ido comprar um 
lanche no Zaffari quando de-
parou com Alemão no local. 
O homem afirmou que pou-
co antes havia sido ameaça-
do por ele e, devido a estres-
se e irritação momentâneos, 
“perdeu a cabeça” e pediu 
um cassetete aos colegas, por 
telefone. Ao chegar, outro co-
lega “entrou na onda” e tam-
bém decidiu bater no rapaz. 
O terceiro envolvido teria ti-
do uma participação menor, 
conforme Rodrigues. 

Corrimão
Os seguranças apontam que 
a vítima teria furtado um 
corrimão da igreja, anterior-
mente. Também ouvido pe-
lo delegado, Alemão negou 
ter ameaçado os seguran-
ças ou furtado o corrimão. 
No entanto, um vídeo de câ-

Bairro Floresta. Morador de rua de 25 anos foi agredido por 3 homens, que prestaram 
depoimento ontem à Polícia Civil. Delegado também citou a vítima do ataque por furto

Seguranças serão 
indiciados por lesão

Narcotráfico

Polícia apreende 
100 kg de droga
Cerca de cem quilos de 
maconha foram apreen-
didos ontem pela Polí-
cia Civil em um depósi-
to clandestino em Porto 
Alegre. A droga seria dis-
tribuída na zona norte da 
capital. Os policiais che-
garam até o depósito por 
meio de uma denúncia 
anônima feita por telefo-
ne. Durante a apreensão, 
não foi efetuada nenhu-
ma prisão. No entanto, as 
investigações seguem no 
Denarc.  BANDNEWS

Lajeado

Presídio feminino 
abre com 7 presas
Pronto desde julho do ano 
passado e inaugurado em 
novembro, o Presídio Fe-
minino de Lajeado foi 
aberto ontem. No primei-
ro dia, sete presas foram 
destinadas à casa prisio-
nal, que tem capacidade 
para 84 detentas. O perfil 
das apenadas que estão no 
local é de condenadas por 
tráfico e latrocínio, con-
forme a Susepe. O presí-
dio foi financiado com re-
cursos da comunidade, da 
Prefeitura de Lajeado e do 
Judiciário, totalizando 
R$ 800 mil.  METRO POA

Secretariado

Novos 
nomes

O prefeito Nelson 
Marchezan Jr. (foto) 

divulga hoje, às 9h, novos 
nomes que irão compor 

o seu secretariado. Ainda 
faltam cinco secretários 

para fechar a equipe 
do primeiro escalão 

do governo municipal. 
No total, serão 15 

pastas, uma redução em 
relação à estrutura da 

administração anterior, 
de José Fortunati, com 29 

secretarias.   
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mera de segurança da igre-
ja mostra o jovem pegando 
o objeto, destacou o delega-
do. Confrontado com as ima-
gens, Alemão alegou que de-
veria estar sob influência de 
drogas, pois não se lembrava 
do ato, de acordo com Rodri-
gues. O delegado ressaltou 
que irá caracterizar a ação 
de Alemão como furto.

Dois dos seguranças se-
rão indiciados por lesão cor-

poral, mas Rodrigues ainda 
tem dúvida em relação ao 
terceiro envolvido. A pena 
prevista para o crime é de 
um a quatro anos de prisão.  

O procurador da Igreja 
Assembleia de Deus, Juran-
dir Pazzin, afirmou que a 
instituição só ficou saben-
do do fato dias depois. A As-
sembleia de Deus rompeu 
contrato com a empresa de 
segurança.  METRO POA
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